
t...W-i..i-'*.'-f-*i"

:í__jáíí_aa-*i*-^;-'

—
ta
cá\ft\pS\

Cd ífbi v*;'fa p 1

* fij
U

o F
<t rw í-

Ute-7

líííAt«t»;*»-'*--','»'*"™~

A—fôf^nw^rj. *:f ft-ff.. \vs-o u-j/ \i¦,*,*. .'\ *»í 'i \V ** \.->f I* »j/ssRWitflfc **v i A-. «os-Tií-vín
gS« fei&imv* /'/Ví»'*í'.',í5# •»-' :• -e- - w-vw^'/!/ /^s//»#i'-sj

9 
'%,-

fe7-\f.>gW.
t-"-; £* ¦"¦; .'^ *'»',?¦ '-* sn>., ííj 11

-ri. il ©///',' '• «C

4few i

>gfe*a»'á---4^-4!á____r-—1 |.»v"~" l
**^ ..jl*' * ¦» *ramlM^.JAMBtMU»..*WI'J<*

í,J»4«M#***ni*í»*-»

^-:.::'.,T>»?i*Ã

I i,ffli»

m

¦il

Je
I-

ii.f<a»iS»JsJ»«**',**-<,*í;-!6i';2
miaaaAèet^è^f»'¦"- .J-*^""-»-1-'-'' '-*

V
CD

CO

Pd.;
Q

O

f ri |nPl 1% Eif Al !r^ 11 ll /% \í\ I $U \XJJd
¦ *¦¦ %8&aml •esS.^' -*aü'í»* ^^ VHky ^^* „,„_,'„,, r çfypFHdccWEnç poririco:

tmsfísm»mÊSms^^.^'n . '' ,,{„,,,, ; Guardarei nesta tolua as it^iaj ü^a» .' 
jJtPii- s«v«re miKtiiw nostri novere tioeui * 

^.^ ^^ nS<j daS ?cssoa3#
^trcere oersonis ,dicere cie viliis. 

^ | ' o. ,»stó» «^r^. ^/s^^sJS
mo » O. guslo, >ao tela .vas^ ^.^^^ 

^ ^g.^ ^^ ^ ^^ de ^
a tal homem vai maiur distancia, que
do burro ao lionienj.

A aiimiUir-se, que o Gosto está ititei»
rameaté sujeito ao hei prazer década
liam, segue-se necessariamente, q em
matérias de gv>sm não hà regras fix«^ q'

tros dxeai ""Em gosto.s nào há disputa
ehuma Modinha, que aaiiit» se cantou

por aqui, acreácenbva •- Pae gostos nao
Ità disputa; por qae tudo he creatuva
Mas ao depois reflectindo nestas, e n ou-
iras proposições do rn^srno jaez, vim a
conveneer.«, «j^» ™*™*,f^ ',:s.Tiá 

bom, iicm mau gostP, que ,:ãu

™" I? G s o he «t à còe,» -,.a- U go*- extrav8ganle„ fe., W ae,

rio «w •¦ FaeaWaA .fe w «jr«A- qoe tão perleili, na Caniuria m Oud -

diT^uZa oí%Jrle, Ora essa ia- cantando no seu Imvmbau; que tanto

c»"lJad m i,™ lie maia eXten»», em fal huma gamo,., da Chtna. que v -
cuiuaue cm uuho «v i bules, e bandeias, como as
ouitos menos, - ™ • 8™ T--» ' 

« ; ,^^ R»&el, de R^beii», ou do

SrtótaS. i .1^^ft^he b,,egio; que tio ag.davel he hum
snC-pl-l de cultura, bem oomo o l,e, samba Va^^>™^%:

nor ex. , o nosso entenditnenlo^ pois mis, a Ga«a-ladia, o 1 aacrcdi , ac..

lq „„ lodo» sejamos «ciJnla, de Eo«tal, como lWma..^jW*»*>

q: lOial,,', que desconheça, ,««1... WtoD*\*^!t?^títe -
ieama llasão se apura, e ape.felçáa te comer bobo, vatapá, ÍW«; «^

com o estudo, com o bom methodo, &c. r-iw, ««i^, «^'«»'»UvWr

&C? ÔGaraiba, que vende pela ma- pipes africanos, que go«r^*J
nn a cama, do que ha de ca.eíer à nui- de huma me?a Ilaltana. Se cada hum

¦te, hehumeute racional, como o erão pois tem seu goslo, eforfia, que he • .



mdhort qual será o juiz, que decidaonde esta o bom, onde está o mau gosto?Ii" rao conheço outro jui-, *.* nã». o
consen.su do» homen.». Tudo aquillo po-is, que merecer o acolhimento, ea«ía.do Ai maioria das pessoas civ.lisadas, e

ITIO I tf] 1-1 rln„„ ...... '

f»)

pnlid.-j, deve conciderar-e objectode bom gosto: e os que não estiverem
por ltfS0, .âo excepçôes da n-gra, hão«jéiloa mal organisada*, ou de gostocorr. mpido, e estragado.

Hora excellente langedor de viollâoloeayaem certa companhia lindíssimasinações.deCaruIirtum. «enhorain!teiTompeo-o,. pedindo-lhe, q„e não 8-Jinasse tanto o instrumento, e tocasse oBamba men boi. E não tinha essa Mè-«ma gosto mui extravagante? O oue* deverá djier de certos marmanjo

g«a^ 
a paciência no mddicto

jogo? 
Dir-se-a com ra*ão, que nestecaso os gostos sib indiFerenlea? P.ofe-nr-se-á com verdade, que o jòg» ha lan-to, on mais agradável, une a Müiioa ?Certo Mathemal.co a muito rogo loi le.rado ao Tbea.ro para ver represar• Tragédia de D. jgue, de Casto. Oau•J «v.0 «feri,- a-se em lagrima, e ,".

pi os: mas o bom homem dos calculo.«Mava tio ser.o, e tndifferente, como

queoamigo, que o conduta, lhe per-gnntou por fim ; que Ul achava aqíella
S^fl.^?l^diss^,"^li^aveoM^|^
T 

°, 
9 AqUe lHaçSü se tira dessaTi^d,a?"Q,mn di,, ,,ela]

Jiduo possa smtentar o seu gosto, comoliumg0st„ geral, e ,-a^vtl ? 'CcSr
pois do8 gostos extravagantes he humalai**. ma,» varia, do que se iraagi,"
salientes, e ordinários.

Ojsexo feminino (com lionrosas ex-
^PÇoes) 

ordinariamente escolhe o pior.
?-y«aai por via de regra a Menina fonn)-
,^e dotada de atraotivos, agradá-se

,- do hum. jagodes, de hum chichirnèco,
..tíespres^do mintas vezes sujeitos him

apessoados, moçus polidos, e homens-
judiciosos, e instruídos: e por au*?1 alvez por que o parvoiuho amança po-Uos., oumeltese a faceto, e .-oha raj|
parvoices; eenlãoihza boa da Meninahu i-onheço, que primo Ca«-.u.-.a he íVk..mas lem tanta graça ? E nâo há quemtiredi.hmçoaopiij-ou Cazuza. Já huj.ve Moçoila, que recitando giiaj)(iS nilWceioes, que a pedirão para cazamptitoveio a namorar^ de hum Beilholdòhorrendo, e porco, tó por qu, des<0.bno-Ihe a estimavel prenda de aneme-dar períe.lamenteos ©rneijos do burroe pela p-enda casou con. o palhaço dosburros! h não teve e-sa fiJlu de fívanum gosto bem extravagante ?Em o nosso .sexo não fali fio também

gostos extravagantes. Quantos deixàobellas senhoras, eagradão-se de molhe-res horrendas, e que parece, só m.,cè-í.ao para desmamar crianças? Além.
yens bemi casquilhos, e que enle/ão os
prelos 

ahi por essas ruas com admira-*ei Dicacaro, as vezes andáo namorandohuma capoeira velha de cara , e w\Qmau encolha, que huma bexiga sôcea,e w«a 5 e imiiia destas he, que os a-w«ça, e traz pela arreala, mais man-so« do que borregoa. Conheci hum a-nautet.co desses, que despindo bons
agradáveis, enfrascou-se em os amores*h™^'.-i»..qe.p.r,il,i«i«™£

fJ] T 
ffiaiMJü(lueo ^engano do

ri"" P»r q--tÍBh..Alle«m"™**-«o«o. ,»cül-aJ[-„sto„I.ailssin]
L ?.rK e.han,a de porco, e todas
.^^^eseravis.tadaporsuafebrezmhalenta .¦ rtâo ssei. se também já tinha dor,i.. i^i »-*"cjji ;u unna dor
aaninp .* 

° C0,niPfilenlte e»arrinho de

ao depois esposa, era a oarinba maia di
«ao delicada, que tinha os cootor os dacabacnha de l,u.„ Põe „,otT 

" **
Uujrosha com natureza de abutres

que soq„erem can.es, a dii.-vive ,*'»«r,j.i,SM,)efa!meste«^

--àl

" -*-'.4*à...
:¦¦«•«.*». •; ¦ -fc^am, ,i -i, i ¦.^q.fs&xiiui.

í&l. ._ V
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Um des^s bím de Im batera»! e

Li, que bebem «ares por hu:na mu-

e 
'c^ios- braço* dariSo bons lombo»,

itíiM.m»M*ugu^e«mhuaia,«.r-
rt de caMe p»r birrigt. E uao que^m
ser taxados do g^oexinmgauU! ao

dasfaniqueiras; echegão a causar jus-

por amor de sujas, e calmgosas atnca-

ias. Para hum broto de Ilo depravado

goslo devera de haver huma Policia cor-

lecionai, composta, nâo de Juizes bar-

tas, e Notarias, revestida, do podei de

lhes impor a, pena. a seu arbit.no, li-

vando-lbes todavia por caütelb a ftcuU

dade dese servirem para es.se çüeitod
armas de fogo, oa das contundentes, e

Ifurantes,e deixandodhes só as suas

armas naluraes, isto he, as unhas, oa

dente*, e a liugoa. Nu grau mínimo

castigo de unhadas: no medio dentadas,
e n» máximo a lingoa. So assim hcari-

io bem casligadus, e talvez corroída»
esses bezuntôes de lão estragado gosto.

A, Senhoras, que então injustamente
me accu-sSo de poupar o mvu sexo, e sO

diser nuldoseu, vejâo", que massada
hsSo agora os homens, que desprezso
suas bellas esposas por divindades de

Guine; e confessem, ao menos por esta

vez, que as me-.nas Carapuças nao tem

pre.iil ci,õs; asseutSoem quem sEsen-
tio sem esccp .áode sexo, condição, CSW5.

Tenho lambem por gosto exlravagan-
leo daquelle pateta, que namora tm;

ra. (i).»Ssaroemgsiollá)-ouqnepalim«
lh,. !....n. légua,, e mais só para ter a

r' a-—, a s.U i locâo de atirar duas oi bedel-
}a + dn | órco a num* sobrinha, que de

nar. /min» arribílado, está posla a je.nel-
là, e a perus suspeita . que aquelle bas-

haotie ali anda padecendo por elle.-Mo
sei-e anda le pi.>v g-sto he aquelle rm-
seriei', que pede por noites inteiras o
du.evu.no t.cperador das Mas Para
esur aunu i«do á orelha du sota, ou ex-

npriiuentàüdo os capviolios dos ossmhos

quadrados, gerando tubeiculõs pelos ra:
L\\ los sustos do topo tudo, corto, var>

ro &c A respeito dos prazeres da parn
sana» fciHSo gostos nmi extravagantes.
Há por es. quem despreze gord», e sa*

horosissima cavilla para comer manju-

|K1S, e piabas, que são hum «minam

de espinhas. Uum prefere mel de furo,,

a doce de caju sécco, e ao melhor pu-
dinffi outro deixara o mais doce ana-

„at% mais delicioso melão por hum

caixinhodepitombas: esta não dispen-

sa o roer hum esso mole, desprezando

o melhor lombo de vitella j aquella naO

troca.á a sua cocadii.ba pelo melhor

pastel de nata, e desprezara arroz de lei-

te para comer sabongo (q' dizem ser me£

com coco. ) Há quem prefira vinho cas-

cairão, e calabreado com gosso, patt
Brazil, e oulras moxinifàdas ao melhor

Carcavellos, ou Madeira sécca: ha quern
largoe hum copo de puro Feitor» de iS

e 20 anno, p-do deslavado Clareie, Boi-

deaux, e o tão (aliado Chaleao-margao,
oue para mim >5o humas garapuihas
maisou menos assidul.das, até sujeito

há- q'trocaria huma garrafa do espumo-

so Champagne por hum copiuhodapa-

tricia cachaça l Todas esla. pernas di-

Zem mui ufanes" Cada qual tem seu

*osto " Assim lie; nus hum o lem bom,

outro mau, este gosta do doce, por ex„

aquelle de murr6ei de candeia.
Esses gostos extravagantes relevab-se

em as Senhoras, que estão grávidas, ai-

auraas das-quaes appresentio 
-apetites

Vão extraordinários, e eslrsmboticos ,

que parecem artes diabólicas. Huma

nesses tempos ulo come, se mo farinha

sécca: outra tem por preciosa pitança
tésiosde quartinhas esta prefere becer

lhau ardido á melhor ciok*,. aquella .
deixará o melhor lombo de vitella p**
tripas, ou bofe sècco, &c., %ja me

contarão de certa senhora casada^-enjo* vv ,
entoios consistião principalmente em r

atediar-se do marido a ponto de dar-lhe •,..

horrendas dentadas, toda vez que tí.bo'- .;
uaxo se lhe chegava para aacannlw%



(4)
Que gosto-extravagante ! Talvez al*
guem di^a, tpie entojo lal merecia ser
curado com Fricções de eaf-ca de vacca :
mas eu não direi semelhante cousa ; por
quo sei, .jue o enlojo he huma -etiíérmi-
úsdi-, e compadfço -me, das nobres se-
ilhotas. Ma:í mansa èi.a' ouí.ra., cuja
prenhez deo-lhe para cheirar com gvaa-de prazer as nu-ias do li.ari Jo, quandochegava du rua, eopen-s t,e d'escals:ivaê
Que bell\igya de coluaia'1
, Por num brandamente, que iVaclé
ãs Saras, no meu Carapuceiro , èllàs
nâo sessão de dizer, <jue fallo nwd do seu
sexo, quando pelo contrario -suu o sf>u
maior apoío&isla* Que comparação lem
os meusescriplos com o.s de ou lios, quadizem das mulheres o que Materna nao
disse do toucinho? Já teiáo lido as

; .Sn ras. a Folinha jocosa dWe anno,
impressa no Bio de Janeiro Ahi vem
lium discurso£pb o titulo de Definição
da mulher, onde enti e uutras cousa* se
lêem eslas gracinhas;

iodos sabem, que os inimigos, da
noss^lma sáo mundo, diabo, e carne:
mas eu digo, que são quatro, e este ul-
limo he a mulher. O mundo he itiimi*
go pelos seus enganos * o diabo pelas su.
as tenlações, escaime pelos seus de lei»
les : todos os males defil.es tr.e.z inimigos
repartidos se adiào juntos aa muíbe.r$
por que esta engana, como o .mundo,
tenta, como diabo, c deleito, como a
carne; e o peior be, que o mundo ven.
ce-se com o desprezo, o diabo com a
Cruz, a carne com o castigo.; porém a
mulher desprezada he peior, que tudo:
J-ãu foge da cruz, e não se emenda com
o castigo. Semelhante à rocha, que se
ta? mais dura com os açoites do mar, as-
sim he inimigo maior, do que os trez
inimigos juntos. Muitos, e graves au.• Ihores chamão á mulner corda de Satã,

,naz. etem rasão; pois que outra cottsã
.'he a mulher, se nãa corda suave, qu«-conduz brandamente as victimas dos h0.
yens a inferna! sacrifício? Manluano
ídescreyendo o natural das mulhmz

diz, que todas sao éx.remas: por queou au âo com. extremo, ou aborrecem
cm es Ire mo; oflicio cegamente doMlí.
ahos, que*ò amão os sequaz-ja da sua
perdição,, e aborrecem a os lirtuosos: e
por esta causa jà hc uve (piem diiilinguis.
so a multar lòrmosa da feia, dizendo,
que a feia era mídhu* com cara de diabo,
e <i formosa era diabo com era <!e mu.
Ilur; mas formosa, ou feia, deá*.ie*-«e aiuiilhe: ,• lerra inconstante, casa movei
fera caseira, Wal desejado, b,-m peiigo-so, lenipefetadedacana, besia que nun-
ca í'e farta, ciiteio apetecido, açoito a»uVrado, peste sem guarda, damno úcc?,*
da dia , perigo de cada hora. Asii-n
convém iugir delías, cowq perigo; e?Ut-.las, como damno; íuiardar se dellaacomo de peste, temelas, como açoite-
i?eceaU, comocutelí,,, e escapa Mires*com;) a besta fera a ma in-venenosa; poi
que, diz Sanlo Ago.-ii,,!,;,; ainaU 

fco,
mo próximo, e fugir deltas,.corno dodiabo. Aamidlie.es herdaião dos lmros de Eva os seus trez achaques maiscomamos; por que da <-ot( je
teve cem a serpente aprenderão a sercm,calheuüs; du comida f!o a
rem gulosas, e;do conyencinfento de A-oaoaserem pre»umidM. O philosophoüiogeoes foi lão miéiigo das mulheies,

da.Zem * i°rC8dH tm huma arvore> ^^
tiuiX V°ZfcS 

-Q!'«'« feliz seria omundo, *e todas as aivo.es dessem deste, fru-
lodo O mais dí-(Mli-e/i !¦_, 3

Porventura lá íí* " mcaroa cst"fa*'z ui yeiiiuid ja clisse nem m(,i,,,i„ „ /-¦íò.S K t prmou. ¦ '«etatie o Carapucei-

cora o bello s«o? Ora islo 1 K ^™ CSta

dar credito A in 
! he 

T"10 b;,sla Pa,'a « "**

ri-ÍZ '_. ™ feSl W»« ,<> «I- 'li"
de iae^vèl - „,. *olhlt,ha» ^e tudo verda-
SStl S!U',r naü ^ro ^r povo,V uu uf lal anaioridade, e coiitinuo a r f-fander as pobres senhoras. aclen"

? Pern: «a Tjp. de M. F. de Fada. i838.
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Qne he dos vícios ia liar , nabdls pessoas_. ..ir., ..l,.l Sj,V. |,1. C(1'S!. T.l, ¦>>
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¦l"l"ll~^—:»^i^^' u,JMà.

Os gostos extravagantes.
Desie qu- me entendo, que ouço o

Biíão -- O., goslos são relativos— .- ou-
tros d zem ?> Em gostos nao há disputa";
e huma Modinha, que muito se cantou
por aqui, acrescentava — Em gostos não
hà disputa ; por que lado he creu tura"
Mas ao depois refleclindo nestas, e n'ou-
trás proposições do mesmo jaez, vim a
convencer-me, que em matéria de gos-ío nâo há essa arbitrariedade, que se lhe
quer dar. Goslo não he outra cousa ma-
is, do que a Faculdade de ser agrada-
velmcnle impressionado das bellezas
da Natureza, ou uVArte, Ora essa fa-
culdade cm huns he mais extensa, em
outros menos, c em alguns quasi nulla,
o que se observa a respeito de todos os
dotes cValma humana. Essa faculdade hesusceptível de cultura, bem como o lie,
por ex. , o nosso entendimento; rsois
com quanto todos sejamos racionaes,
quem ha hí, que desconheça, quanto a
mesma Rasão se apura, e ape;feiçóa
com o estudo, com o bom melhodo, &c.
&c^? O Caraiba, que vende pela ma-
imã a cama, de que ha de carecer à noi-
|e, he hura ente racional, como o erão

Sócrates, Aristóteles, Cícero, Newton,
Pascal, eMalebranche ; mas que diíle-
rença destes á aquelle ! Por isso dizia oFdo-ofo de Stagira, que ás vezes de tala lal homem vai maior distancia, quedo burro ao homem.

A admiüir-se, que o Goslo está inlei-ramenle sujeito ao hei prazer década
hum, segue-se necessariamente, tf emmatérias de gosto não hà regras fixas, q'nao na bom, nem mau gosto, que nãoba gostos extravagantes, &c. , Segxiere,
que tao perfeita na Cantoria era Calaii-Bi, ou a Pasta, como pai Antônio des-cantando no seu birimban ; que tanta
vai huma garatuja da China, que vi-chã-.o nos bules bandejas, como as
pinturas de Rafael, de Rubens, ou doCorregio; que tão agradável he humsamba d'almocreves, como a Sem ira-mis , a Gaza-ladra , o Tancredi , &C;de Rosami , como huma cabocla daAlhandra, finalmente que he inJiffeien-
te comer bobó, vatapá, abrazou, abe-rem, acarajé, acassd, e curará, ace-
pipfis africanos, que gozar das deliciasde huma meza Italiana. Se cada hum
pois tem seu gosto, eporfia, aue he o
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melhor: qual será o juiz, que decida
onde esta o bom, onde está o mau gosto?
Eu rão conheço outro juiz, se nio o
consenso dos homem». Tudo aquillo po*
is, que merecer o acolhimento, e agra-

do àd maioria das pessoas civilisadas, e

polidas , deve conciderar-se objeclo
de bom gosto ; e os que não estiverem

por isso, são excepções da regra, são

sujeitos mal organisados, ou de gosto
corrompido, e estragado*

Hum excellente tangedor de violiao
locava em certa companhia lindíssimas
variações de Caruli : huma senhora m-

terrompeo-o, pedindo-lhe, que nío a-
finasse lauto o instrumento, e tocasse o

Bamba meu boi. E não tinha essa Me-
nina gosto mui extravagante? O que
se deverá dizer de certos marra anjos,

que fogem da.melhor orquesta! da ma-
is bella cantoria para se póiera n num
canto a moer a paciência uo mriJicto

jogo ? Dir-se-á com rasão, que neste
caso os gostos são indifferehtes? Profe-
rir-se-á com verdade, que o jogo he tan-
to, ou mais agradável, que a Muzica ?
Certo Maihemalico a muito rogo loi le-
vado ao Theatro para ver reprezentar
a Trajedia de D.' Jguei de Castro. O au-
ditorio desfazia-se em lagrimas, e sus-

piros: m3s o hora hornem dos cálculos
eslava tão serio, e indlííerente , como
hum burro atado a huma argola; até

que o amigo, que o conduzira, lhe per-
guntou por rim •, que tal achava aquella

peça : ao que disse mui grave o Mathe*.
matico: " E que illaçlo se tira dessa
Ttagedia? " 

Quem dirá, que tal indi-
viduo possa sustentar o seu gosto,^ como
hum gosto geral, e rasoavel? Tractar

pois doi gostos extravagantes he huma
tarefa mais Vc-sta, do que se imagina j
e por isso só tocarei em alguns dos mais
salientes, e ordinários,,

O sexo feminino ( com honrosas ex-
cepçÕes) ordinariamente escolhe o pior.
Quasi por vin de regra a Menina formo-
sa, e dotada de atractivos, agradasse
de hum jagodes, de hum chichimèco,
despresando muitas vezes sujeitos bean

apes£oa"dos, moços polidos , *e homens

jndiciosos', e instruídos: e por que?
Talvez por que o parvoinho a manca po-
tros, ou mette-se a faceto, e solta mil

parvoicesi e então diz a boa da Menina.
Eu conheço, qne primo Cazuza he feio-,
mas tem tanta graça? E não há quem
tire do lanço ao primo Cazuza. Já liou-
ve Moçoila. que rejeitando guapos mo-
ceíões, que a pedirão para cazamento,
veio a namorar-se de hum Bèrthóldo
horrendo, e porco, só por que desço-
brio-lhe a estimavri prenda de arrerae-
dar perfeitamente os ©rneijos do burro
e pela prenda casou com o palhaço dos
burros l E não teve essa filha de Eva
hum gosto bem extravagante?

Em o nosso sexo não failão também

gostos extravagantes. Quantos deixão
bellas senhoras, eagradâo se de mnlhe-
res horrendas, e que parece, sò nasce-
rão para desmamar crianças? Ale70*
vens bem casquilho3, e que ente?âo os

jarretos ahi por essas ruas com admira-
vel bicacaro, ás vezes andão namorando
huma capoeira velha de cara, e pele
mais encolhida, que huma bexiga sècca,
e vaxia j e huma destas he, que os a-
manca, e traz pelo arrea«a, mais man-
so», do que borregos. Conheci hum a-
manletico desses, que desprezando bons
cazamentos com Meninas mimosas , e
agradáveis, enfrascou-se em os amores
de huma lagartixa, que para thizica uâo
lhe faltava mais, do que o desengano do
Facultativo; porque tinha a pelle em
cima dos ossos, a côr do rosto era assim,
entre cébo, e banha de porco, e todas
as tardes era visitada por sua febrezmha
lenta; não sei, se lambem já linha dor
de lado, e o competente esearrmho de
sangue : e o mais he, que teve o animo
o pateta de me dizer, que a sua amada»
ao depois esposa, era a carinba mais di«
licada de tolo o Recife : com effeito era
tao delicada, que linha os contornos da

cabecinha de hum Põe meza.
Outros há com natureza de abutres,

que só querem carnes, e desvivem-se,
desentranhão-se, e fazem extremo* por
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huma dessas naus de trez baterias e perrarentando os caprichos dos cssiahos
meia, que bebem os ares por huma mu- quadrados, gerando tuberculos pelos re-
lher 

'cujos 
braço, darião bons lombos, petidos sustos do topo tudo, corto, var>

se fossem ao assôugúe, e com huma jar- ro, &c. A respeito dos pVazeres da pan.
ra de carne por barriga, E não querem sanlo fultão gostos mui extravagantes,
ser taxados de gosto extravagante ! Não Há por ex, quem despreze gord*, e sa*

faítãosujeitos casados com sentioras liti- borosissima cavalla para comer nianju-
das, moças, e amáveis; e tão porcalhõ- bas, e piabas, que são hum seminário
cs, que andâo rufiando por ahi sacudi- de-espinhas. Hum prefere mel de furo,
das faniqueiras_; echegão a causar jus- a doce de caju sécco, e ao melhor pu-
.os dissabores às suas bei Ias consortes ding \ outro deixará o mais doce ana-

por amor de sujas, e catingosas africa- naz, o mais delicioso melão por hum
nas. Para hum bruto de tão depravado caixinho de pitomhas: esta nao dispen-

gosto devera de haver huma Policia cor- sa o roer hum osso mole, desprezando
lecionai, composta, não de Juizes bar- c melhor lombo de vitellfl ; aquella não
badões, se não de Prefeitas, Subpiefei- trocará a'sua cocadinha pelo melhor
tas, e Notarias, revestidas do poder de pa.**tel de nata, e desprezará arroz de lei-
lhes impor as penas a sen arbítrio, ti- te para comer sabongo (q' dizem ser mei
rando-fhes todavia por cautella a facul- com coco. ) Há quem pr, Sra vinho cas-
dade de se servirem para esse effeito d' carrão, e calabreado com gosso , pau
aí mas de fogo, ou das contundentes, e brazil, e outras moxínifadas ao melhor

perfarantes,' e deixando-lhes só as suas Carcavellos, oú Madeira sécca : há quem
armas naturaes, isto he, a* unhas, o-_ largue hum copo de puro Feitoria de i£
dentes, e a lingoa. No grau mínimo e 20 a-mo* pelo deslavado Clareie, Bor-
castigo'de unhadas: no médio dentadas, deaux, e o tão foliado Chateau-margau,
e; no máximo a lingoa. Só assim ficari- que para mim são humas garapinhas
So bem castigados, e talvez corrigidos mais ou menos a.-sidul^das , até sujeito
esses bezuntõesde tão estragado gosto. há, q7 trocaria huma garrafa do espume-

As Senhoras, que então injustamente so Champagne por hum copinhodapa-
_ne aceusão de poupar o meu sexo, e só tricia cachaça ! Tod »•* estas pe-soas di-
dizer mal do seu, vejão, que massada zem mui ufa nas *" Cada qual tem seu
levão agora os homens, que desprezáo gosto 

,r Assim he; mãs hum o tem.bom,
suas hellas esposas por divindade* de outro mau, este gosta do doce, por ex».
Guine; e confessem, ao menos por esta aquelle de murrõei de candeia.
vez, que as mesmas Carapuças não tem Esses gostos extravagantes relevão-se

predilecções i assentão em quem assen- em as Senhoras, que estão grávidas, al-
tão sem excepçâo de sexo, condição, &e. gumas das quaes appresentão apetites

Tenho também por gosto exiravagan- tão extraordinários, e estramboticos ,
teod*aqüelie pateta, que namora frei- que parecem ar*es diabólicas. Huma
ra, ( pássaro em gaioiía ) ou que palmi- nesses tempos uão come, se não farinha
lha huma legoa, e mais só para ier a s-écea; outra tem por preciosa pitança
acuda satisfação de atirar duas olbadel- teslos de quartinha s esta prefere baca-
iíâ de porco 

*a 
huma sobrinha, que de lhau ardido á melhor cioba, aquella

íiarizinhoarribilado, está posta á janel- deixará o melhor lombo de viteüa por
Ia, e apenas suspeita, que aquelle bas- tripas, ou bole sècco, &c. , e jà me
baque ali anda padecendo por ella- Nâo couta, ão decer-a senhora casada, cujos

aei se ainda de pior gosto he aquelle mi- entojos consistião principalmente era

seravd, que perde por noites inteiras o atediar-se do marido a ponto de dar-lhe
docesomno reparador das (orcas para horrendas dentadas, toda vez que o ho-

estar amai rado á orelha da sota, ou ex- naxo se lhe chegava paia a a carmhaiv
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Que gcstõ extravagante í Talvez ai*
guem diga, que entojo tal merecia ser
curado com fricções de casca de vacca :
mas eu não direi semelhante cousa ; por
que sei, que o entojo he huma enlermi-
d^de, e compadtço-me das pobres se-
iihores. Mas mansa era outra, cuja
prenhez dtodhe para cheirar com g«asi-
de prazer as nicia3 do marido, quando
chegava da rua, e apenas se descalsavà.
Que belTagoa de colônia I

Por mais brandamente, que tracte
as Snras, no meu Carapuceiro , ellas
5ião sessão de dizer, que fallo mal do seu
£5«xo, quando pelo contrario sou o s<m
2naior apologista Que comparação tem
cs meus escriptos e+zn. os de outros, que
dizem das mulheres o que Mafoma não
disse do toucinho? Já íeiâo lido a»
Snras. a Folinha jocosa d-joe anno,
impressa no Rio d* Janeiro Abi vem
li um discurso sob o titulo de Definição
da mulher, onde entie entras cousüs se
lêem estas gracinhas.

Todos sabem, que os inimigos"da
noss'a!ma são mundo, diabo, e carne ;
mas eu digo, que são quatro, e este nl-
limo he a mulher. O mondo hêitiimt-
go pelos seus enganos; o diabo pelas su-
as tentações, e a carne pelos seus delei-
tes : todos os males destes irez inimigos
a^epartidos se a, hão juntos na mulher;
por que esta engana, como o mando,
tenta, como diabo, e deleita, como a
carne; eo prior he, que o mundo ven.
ce-se com o desprezo, o diabo com a
Cruz, a carne com o castigo?, porém a
mulher desprezada he peior, que tudo:
não foge da cruz, e não se emenda cora
o castigo. Semelhante à rocha, que se
faz mais dura com os açoites do mar, as-
sim he inimigo m dor, do que os'trez
inimigos juntos. Muitos, e graves au-
thores chamão á muluer corda de Sala.-
naz, e tem rasio ; pois que outra cousa
íiea mulher, se não corda suave, queconduz brandamente as victimas dos h0.
mens a infernal sacrifício? Mantuano
descrevendo o natural das mulheres*

diz, que todas são éx!remas* por queou a mão com extremo, ou aborrecem
em extremo,* officio certamente dos di*
abos, quesò a mão os sequazes da sua
perdição, e aborrecem a os virtuosos; e
por esla cansa jà houve quem dístinmds-
se a mulher formosa dd feia, diz< ndo,
que a fia era mulher com cara de diabo,
e a formosa era diabo com cara de mu*
Ihtr; mas formosa, ou feia, d< fine-se a
mulher,- terra inconstante, casa movei,
fera caseira, mal desejado, bem perigo*-so, tempestade da ca^a, bes'a que nuti-
ca se fíSi ta, enteio apetrcído, açode a-
derado, peste sem guarda, damno de ca-
da d>a , perigo de cada hora. Assim
convém fugir dellas, co»oo perigo; «vi*
Uias, cemodamno; guardar se dellas 9como de peste, temelas, como acoite5
recealas. Corno cnlelío, e escapa rolhes,
como a he.da trra a rnaís venenosa; por
que, diz Santo Agostinho, amaías, co»
mo próximo, e fugir dellas, como dodiabo. As mulheres herdarão dos trez
tos de Eva os seus trez achaques maiscirnimuna; porque da conversa, quet«-vecom a serpente aprenderão a serchocalheirns; da comida do pomo a se»rem gulosa*, e do convencimento de A»dãaaserem presumidas. G philosophoDiogen.es foi tão iniinigo das mulheres
que passando por hum campo, em que vio hu-ma mulher enforcada em huma arvore exc!a-clamou em altas vezes - Quan, (eliz f,eria 0mundo, se todas as arvores dessem deste, fru-ctos !

Todo o mais discurso he da mesma estofa.Por ventura já disse nem metade o Carapucei-ro ? E permitte.se imprimir taes injustiças, eem huma Vothmha? Que anaío.:ia t^m estacot» o be Io sexo ? Ora isto he tanto mais eS-candaloso.' quanto a Folhinha desde tempo ira-memorial goza do dom de irdallibiliríade. istovem na Folhinha : he quanto basta para se toedar credito. Apparecendo essa G,filmaria con-tia as mulheres em huma Folhinha; o que di-ra o Povo ? Está na Folhinha, he tudo verda-üe inegável: mas eu, que não quero ser povo,duvido de uj auíhoridade, e continuo a defen-aer as pobres senhoras.

Pern : m Tjp, de M. F. de Faria. ,S38.


